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RESUMO
A ação social no ensino superior português é em-
preendida através dos serviços de ação social das 
instituições de ensino superior públicas.

A candidatura, estudo dos processos e a atribui-
ção de bolsas aos estudantes candidatos a esta 
prestação social, é integralmente realizada numa 
plataforma eletrónica de gestão centralizada, cujos 
resultados podem ser dados para alguns processos 
sem intervenção humana. Perante esta nova reali-
dade, pretende-se aferir em que situações há in-
tervenção do Assistente Social para retificação dos 
dados inseridos nos processos, e qual o impacto 
dessa intervenção no resultado e no valor final da 
prestação social atribuída.

o estudo exploratório, foi realizado com recurso aos 
dados de caraterização do ano letivo 2015/2016, 
tendo como base as declarações prestadas pelos 
estudantes candidatos a bolsa de estudo na uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto douro (uTAd).

os casos recolhidos da plataforma, foram tratados 
através do programa SPSS (Statistics 23), ordena-
dos por número de candidatura, de onde foi ex-
traída, aleatoriamente a amostra, de 5 em 5 casos, 
num total de 581 casos (20,45%), de entre 2841 
candidaturas.

da análise dos dados estatísticos foram identifica-
dos os vários motivos que levaram à alteração do 
resultado após a intervenção do Assistente Social, 
nomeadamente, o pedido adicional de documen-
tos para retificação da origem e do detalhe sobre 
os rendimentos familiares. A intervenção do Assis-
tente Social alterou os resultados dos processos 
em 36% dos casos analisados.

ABSTRACT
Social action in Portuguese higher education is un-
dertaken through the social action services of pu-
blic higher education institutions.

The application, study of the processes and the 

allocation of scholarships to the students applying 
for this social benefit, is integrally carried out in an 
electronic platform of centralized management, 
whose results can be given for some processes wi-
thout human intervention. in view of this new rea-
lity, it is intended to assess in which situations the 
Social Worker's intervention to rectify the data in-
serted in the processes, and what the impact of this 
intervention on the result and the final value of the 
social benefit attributed.

The exploratory study was carried out using the 
characterization data of the 2015/2016 school year, 
based on the statements made by students ap-
plying for a scholarship at the university of Trás-os-
Montes and Alto douro (uTAd).

The cases collected from the platform were trea-
ted by the SPSS program (Statistics 23), sorted by 
application number, from which the sample was 
randomly extracted every 5 cases, in a total of 581 
cases (20.45%), out of 2841 applications.

From the analysis of the statistical data were iden-
tified the various reasons that led to the change 
in the result after the intervention of the Social 
Worker, namely, the additional request for docu-
ments to rectify the origin and detail on family inco-
me. The intervention of the Social Worker changed 
the results of the processes in 36% of the analyzed 
cases.

INTRODUçãO
os apoios1 disponibilizados aos estudantes do en-
sino superior configuram-se em apoios diretos, as 
bolsas de estudo e os auxílios de emergência, e 
apoios indiretos, através do acesso à alimentação e 
ao alojamento, acesso a serviços de saúde, apoio a 
atividades culturais e desportivas, e acesso a outros 
apoios educativos, nomeadamente o acesso, por 
parte dos estudantes a informação, reprografia, 
apoio bibliográfico e material escolar, em condi-
ções favoráveis de preço.

1 lei n.º 113/1997, de 16 de setembro, define as bases do financiamento 
do ensino superior público.
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No âmbito da responsabilidade social, a universida-
de de Trás-os-Montes e Alto douro (uTAd) dispo-
nibiliza ainda o Fundo de Apoio Social2, programa 
que visa apoiar os estudantes com necessidades 
económicas e pretende contribuir para o combate 
ao abandono e insucesso escolares, assim como, 
a aquisição e desenvolvimento de competências 
transversais promotoras da empregabilidade e su-
cesso profissional. Este programa apoia os estu-
dantes através de duas modalidades, o subsídio de 
emergência, que é uma prestação pecuniária até 
ao valor da propina, e a bolsa de colaboração, que 
é um apoio económico, que varia em função do 
número de horas de colaboração do estudante, nas 
atividades, projetos e ações da uTAd.

Atualmente, em 2017/2018, os SASuTAd prestam 
apoio a cerca de 6.862 estudantes, nomeadamen-
te com a atribuição de 2.345 bolsas de estudo, 24 
subsídios de emergência, mais de 200 bolsas de 
colaboração, alojamento em 532 camas das resi-
dências universitárias, cerca de 181.801 refeições, 
2394 consultas anuais de ginecologia, clínica geral, 
psicologia, enfermagem e nutrição, várias modali-
dades desportivas e vários eventos de cariz cultu-
ral, entre outros serviços e apoios.

As bolsas de estudo3 são um apoio pecuniário para 
comparticipação nos encargos com a frequência de 
um curso, atribuída pelo Estado, a fundo perdido, 
sempre que o agregado familiar em que o estu-
dante se integra não disponha de um nível mínimo 
adequado de recursos financeiros4.

As candidaturas a estes apoios são efetuadas numa 
plataforma nacional, SiCABE5, que funciona na ín-
tegra on-line, gerida pela dgES e é utilizada, desde 
2011, por todas as instituições de ensino superior 
incluindo as privadas. Faz interoperabilidade de 
dados com a Segurança Social, com a Autoridade 
Tributária e Aduaneira e com os Serviços Académi-
cos das instituições de Ensino Superior, e tem sofri-

do constantes alterações e inovações ao longo dos 
anos. No ano letivo de 2017/20186 candidataram-
se a bolsa de estudo 96.998 estudantes e foram 
atribuídas 73.210 bolsas de estudo (dgES, 2018).

Assim, este estudo, tendo em consideração a infor-
matização integral de todo o processo de atribuição 
da bolsa de estudo, desde a candidatura, instrução 
do processo, análise por parte do técnico, atribui-
ção e pagamento da bolsa de estudo, pretende-se 
aferir em que situações há intervenção do Assistente 
Social para retificação dos dados inseridos nos pro-
cessos, e qual o impacto dessa intervenção no resul-
tado e no valor final da prestação social atribuída.

MÉTODO
Este estudo foi efetuado no ano letivo 2015/2016, 
aos estudantes candidatos à bolsa de estudo da 
uTAd, onde frequentavam cerca de 6.894 estudan-
tes dos quais 2.907 concorreram à bolsa de estu-
do, tendo sido atribuídas 2.287 bolsas (SASuTAd, 
2016).

A amostra é composta, na maioria, por estudantes 
do sexo feminino (68%), em média têm 24 anos de 
idade, frequentam sobretudo o 1.º ano (44%), de 
cursos pertencentes à escola de ciências humanas 
e sociais (42%).

de referir ainda que na esmagadora maioria destes 
casos os estudantes são bolseiros (78%), benefi-
ciam, em média, de uma bolsa no valor de €1.987, 
dos quais 64 (14%) estão alojados nas residências 
universitárias dos SASuTAd, 24 (5%) beneficiam 
de um complemento de alojamento para ajudar a 
custear as despesas com o quarto privado, porque 
não conseguiram vaga nas residências, e 7 (2%) dos 
estudantes bolseiros frequentaram o programa de 
mobilidade Erasmus+.

2 regulamento n.º 27/2014, de 23 de janeiro.

3 despacho n.º 5404/2017, de 21 de junho, regulamento de atribuição de bolsas de estudo a estudantes do ensino superior.

4 Fórmula: 16 x iAS + Propina Máxima = €7.804,59 (montante em vigor no ano letivo de 2017/2018).

5 SiCABE: Suporte informático ao Concurso de Atribuição de Bolsas de Estudo do Ensino Superior.

6 dados obtidos do portal da dgES, em “informação Estatística - Bolsas de Estudo para Estudantes do Ensino Superior”.
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A origem dos rendimentos das famílias destes es-
tudantes provem, em grande parte, do trabalho 
dependente (75%), no entanto também provem do 
trabalho empresarial (18%) e, uma pequena mino-
ria provem de rendimentos com origem em traba-
lho não declarado em sede de irS (7%).

INSTRUMENTOS E 
PROCEDIMENTOS
os casos relativos à amostra foram recolhidos a 31 
de março de 2016, da plataforma de  atribuição 
de bolsas de estudo, SiCABE. As várias variáveis 
foram reclassificadas no Excel, extrapoladas para o 
iBM-SPSS7, ordenadas por número de candidatura, 
de onde foi extraída, aleatoriamente a amostra, de 
5 em 5 casos, num total de 581 casos (20,45%), de 
entre 28418 candidaturas.

Todos estes casos que constituem a amostra viram 
a sua candidatura à bolsa de estudo reavaliada ma-
nualmente, para se apurar a origem dos rendimen-
tos das famílias destes estudantes, assim como, se 
apurar qual seria o resultado da candidatura à bolsa 
de estudo sem a intervenção do Assistente Social.

Na identificação das várias tipologias de rendimen-

tos, apenas se associava um tipo de origem de ren-
dimentos, mesmo que essa família obtivesse rendi-
mentos de mais que uma tipologia, nestes casos, 
considerava-se a tipologia com rendimentos mais 
elevados, e foram classificados em apenas 3 tipo-
logias, nomeadamente em rendimentos provenien-
tes do trabalho dependente (dependente9), rendi-
mentos empresariais (Empresarial10) e rendimentos 
não declarados em sede de irS (Não declarado11). 
Foram ainda identificados os vários motivos que le-
varam à alteração  do resultado após a intervenção 
do Assistente Social.

RESULTADOS
Como se pode observar no quadro 1, no global, 
verificou-se que os Assistentes Sociais intervêm 
em 36% das candidaturas, ou seja, significa que 
o resultado da bolsa de estudo foi alterado após 
a avaliação da candidatura pelo Assistente Social 
e, consequentemente, em 64% das candidaturas o 
resultado mantém-se o mesmo, não têm qualquer 
intervenção, apesar da avaliação individual de cada 
candidatura.

importa agora saber, em que situações esta inter-
venção ocorre mais vezes e em que situações tem 

7 international Business Machines - Statistical Package for the Social Sciences (iBM SPSS Statistics 23).

8 os prazos de candidatura decorrem de 25 de junho a 30 de setembro, mas encerram definitivamente apenas em 30 de abril, com penalização no valor 
da bolsa (apenas a partir do mês seguinte ao da submissão da candidatura). Nesse ano letivo foram submetidas 2907 candidaturas.

9 Trabalho por conta de outrem, subsídios e pensões (irS, Anexo A).

10 Atividades empresariais, em nome individual (irS, Anexos B e C) ou coletivo (irC).

11 rendimentos provenientes do trabalho que não estão declarados em sede de irS, como por exemplo, o serviço doméstico, o trabalho à jorna, 
ajudas provenientes de terceiros, entre outros rendimentos.

Origem dos Rendimentos
Alteração do Resultado

Total
Não Sim

Válido Dependente 76,1% (331) 23,9% (104) 100%

Empresarial 31,1% (32) 68,9% (71) 100%

Não Declarado 23,3% (10) 76,7% (33) 100%

Total 64,2% (373) 35,8% (208) 100%

quadro 1 
percentagem e número de casos cujas candidaturas à bolsa sofreram alteração do resultado 
após a intervenção do assistente Social, por origem de rendimentos.
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mais impacto. Como podemos ver, a alteração do 
resultado, na sequência da avaliação das candida-
turas pelo Assistente Social, ocorre mais, e como 
era espetável, nas famílias com rendimentos não 
declarados (77%), o que não era espetável, é o nú-
mero elevado de alterações nas famílias com ren-
dimentos empresariais (69%), visto que são ativi-
dades cujos rendimentos se encontram declarados 
em sede de irS ou irC.

Posto isto, é importante perceber qual o impacto 
da intervenção do Assistente Social no valor da bol-
sa de estudo. olhando para o quadro 2, percebe-

se que este impacto é consideravelmente menor 
nas famílias com rendimentos dependentes, apesar 
de em maior número, por serem 75% dos casos, a 
bolsa seria cerca de 13% mais alta, enquanto nos 
casos das famílias com rendimentos empresariais 
seria 66% mais elevada e nos casos das famílias 
com rendimentos não declarados seria 68% mais 
elevada.

No global, significa que o impacto no valor da bolsa 
de estudo é muito significativo, pois a bolsa  de es-
tudo seria 64% mais elevada, ou seja, nestes casos, 
a bolsa média passaria de €1.986 para €3.249.

quadro 2 
bolsa média por origem de rendimentos antes e depois da avaliação dos processos pelo assistente Social.

Origem dos Rendimentos
Bolsa Média

Depois da Avaliação Antes da Avaliação

Válido Dependente €1.798,21 €2.023,58 (+12,5%)

Empresarial €1.641,03 €2.716,05 (+65,5%)

Não Declarado €2.530,23 €4.246,00 (+67,8%)

Total €1.985,60 €3.248,77 (+63,6%)

relativamente aos motivos que levaram à alteração 
dos resultados, analisando o quadro 3, podemos 
observar, no que diz respeito às famílias com ren-
dimentos empresariais, o principal motivo são pre-
cisamente os seus próprios rendimentos (86%), a 
alteração do resultado deve-se, quase na íntegra, 
aos rendimentos empresariais, seguido de inde-
ferimento por “instrução incompleta” (6%). Já no 

que diz respeito às famílias com rendimentos de-
pendentes, o principal fator que leva à alteração 
dos resultados são as pensões de alimentos (29%) 
seguido do serviço doméstico (27%), enquanto 
nas famílias com rendimentos não declarados são 
os trabalhos esporádicos (58%) seguido de outros 
rendimentos (15%) e com a mesma percentagem 
(9%), o serviço doméstico, pensões de alimentos e 
instrução incompleta.

quadro 3 
fator que motivou a alteração do resultado após avaliação do assistente Social.

Origem dos 
Rendimentos

Rendimentos 
Empresariais

 Fator que motivou a alteração do resultado 

Total
Outros

Instrução 
Incompleta

Pensão de 
Alimentos

Trabalhos 
Esporádicos

Serviço Do-
méstico

Dependente 2,9% Rendimentos 11,5% 28,8% 11,5% 26,9% 100%

empresarial 85,9% 1,4% 5,6% 0% 4,2% 2,8% 100%

Não de-
clarado

0% 15,2% 9,1% 9,1% 57,6% 9,1% 100%

total 30,8% 12,0% 9,1% 15,9% 16,3% 15,9% 100%
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CONCLUSãO

A atribuição de bolsas de estudo, no ensino su-
perior, tem sofrido alterações constantes ao longo 
dos anos, o que não privilegia a sua estabilidade 
e retira confiança aos futuros estudantes que  vão 
ingressar no ensino superior. o que foi possível 
constatar com a realização deste estudo, e que em 
parte poderá ser extrapolado para a realidade na-
cional, visto que não será muito diferente, no que 
diz respeito à avaliação dos processos de candida-
tura à bolsa de estudo, os Assistentes Sociais inter-
vêm diretamente em cerca de 36% dos resultados, 
os restantes 64% podem ser de publicação auto-
mática sem qualquer intervenção técnica ou mes-
mo humana. Esta automatização das candidaturas 
é positiva porque liberta o Assistente Social, para 
aquilo que são as suas competências, nomeada-
mente, na sinalização de casos sociais e acompa-
nhamento destes mesmos casos, incluindo as suas 
famílias, entre outras funções.

Também se pôde constatar que grande parte dos 
estudantes que concorrem à bolsa de estudo são 
provenientes de famílias cujos seus rendimentos 
têm origem no trabalho por conta de outrem, (66%), 
as restantes famílias possuem rendimentos com ori-
gem empresarial (18%) e entre outros rendimentos 
não declarados em sede de irS (16%). No entanto, 
é nestas últimas famílias, com rendimentos empre-
sariais e não declarados, onde a nossa intervenção 
é mais notória, pois a bolsa média baixa cerca de 
66% nas primeiras e cerca 68% nas segundas, en-
quanto nas famílias do trabalho dependente ape-
nas intervimos em cerca de 13%, implicando uma 
diminuição da bolsa média de €3.249 para €1.986.

Posto isto, pode-se concluir que a automatização 
deste apoio é importante para libertar o Assistente 
Social do trabalho administrativo, mas o seu traba-
lho é ainda relevante na avaliação das candidaturas 
à bolsa de estudo. Apesar do sistema de atribuição 
de bolsas de estudo estar muito informatizado e 
automatizado, a intervenção do Assistente Social é 
ainda muito importante, sobretudo nas famílias com 
rendimentos empresariais e não declarados, contri-
buindo para a equidade na atribuição deste apoio.
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